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RESUMO

A implementação do plano de comunicação interna e integração na Cooperativa 
Integrada visa melhorar a eficiência operacional e promover uma maior colaboração 
entre as equipes. O objetivo é criar um ambiente de trabalho mais integrado e 
eficiente, onde as informações fluam de maneira clara e eficaz, facilitando decisões 
rápidas e precisas. Para alcançar esses objetivos, estamos investindo na 
implementação de uma plataforma digital integrada e em treinamentos específicos 
para todos os colaboradores. Acreditamos que isso não só melhorará a coordenação 
entre os departamentos, mas também fortalecerá nossa capacidade de atender 
melhor nossos cooperados e clientes. Entretanto, sabemos que enfrentaremos 
desafios ao longo desse processo. A resistência à mudança por parte dos 
colaboradores é um dos principais obstáculos que estamos preparados para 
enfrentar. Estamos focados em engajar nossa equipe desde o início, explicando os 
benefícios das mudanças e oferecendo suporte contínuo durante todo o processo de 
transição. Além disso, estamos conscientes da necessidade de recursos financeiros 
adequados e da importância de capacitar nossa equipe para utilizar as novas 
ferramentas e processos de maneira eficaz. Estamos planejando realizar testes piloto 
e avaliações detalhadas para minimizar quaisquer problemas técnicos durante a 
implementação. Acreditamos que, ao fortalecer a comunicação interna e promover 
uma cultura de colaboração, não só melhoraremos nossos processos operacionais, 
mas também fortaleceremos nosso ambiente de trabalho e aumentaremos nossa 
competitividade no mercado. Este plano não é apenas uma iniciativa estratégica, mas 
um compromisso com o crescimento sustentável e a excelência dentro da Cooperativa 
Integrada.

Palavras-chave: comunicação interna; integração; eficiência operacional; 
colaboração; iniciativa estratégica.
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ABSTRACT

The implementation of the internal communication and integration plan at Cooperativa 
Integrada aims to improve operational efficiency and foster greater collaboration 
among teams. The goal is to create a more integrated and efficient work environment 
where information flows clearly and effectively, facilitating quick and precise decision­
making. To achieve these objectives, we are investing in the implementation of an 
integrated digital platform and specific training for all employees. We believe this will 
not only enhance coordination across departments but also strengthen our ability to 
better serve our members and customers. However, we are aware of the challenges 
we will face throughout this process. Resistance to change among employees is one 
of the main obstacles we are prepared to address. We are focused on engaging our 
team from the outset, explaining the benefits of the changes, and providing ongoing 
support throughout the transition. Additionally, we recognize the need for adequate 
financial resources and the importance of equipping our team to effectively use the 
new tools and processes. We are planning to conduct pilot tests and detailed 
assessments to minimize any technical issues during implementation. We believe that 
by strengthening internal communication and promoting a culture of collaboration, we 
will not only improve our operational processes but also enhance our work environment 
and increase our competitiveness in the market. This plan is not just a strategic 
initiative but a commitment to sustainable growth and excellence within Cooperativa 
Integrada.

Key-words: internal communication; integration; operational efficiency; 
collaboration; strategic initiative.
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1 INTRODUÇÃO

1.1 APRESENTAÇÃO/PROBLEMÁTICA

A gestão estratégica em cooperativas é um desafio multifacetado, envolvendo 

a harmonização de diferentes áreas e o alinhamento eficaz entre os colaboradores. O 

presente trabalho surge da identificação de um problema recorrente: a falta de sinergia 

e comunicação eficiente entre as diversas áreas da cooperativa. Este entrave 

compromete a agilidade nos processos, a qualidade das entregas e, 

consequentemente, o clima organizacional. Diante dessa realidade, propomos uma 

abordagem centrada na padronização de processos e ferramentas de comunicação 

interna, reuniões semanais de alinhamento, treinamentos para a integração entre as 

áreas e workshops para a compreensão aprofundada dos processos específicos de 

cada setor.

O cerne do problema reside na comunicação fragmentada e não otimizada 

que permeia as operações da cooperativa. Autores renomados, como Peter Drucker, 

enfatizam a importância da comunicação eficaz para o sucesso organizacional. A falta 

de objetividade e clareza nas informações, como apontado por diversos estudiosos 

da gestão, cria um terreno propício para conflitos, retrabalhos e estresse entre os 

colaboradores.

A solução proposta fundamenta-se na padronização dos processos e 

ferramentas de comunicação interna. Ao adotar uma abordagem estruturada e 

uniforme, buscamos eliminar as lacunas que alimentam a falta de alinhamento. A 

introdução de reuniões semanais de alinhamento visa proporcionar um espaço 

dedicado à troca de informações e esclarecimentos de dúvidas, promovendo uma 

compreensão compartilhada dos objetivos e atividades em andamento.

Conscientes de que a mudança cultural demanda esforços consistentes, 

propomos a implementação de treinamentos direcionados à integração entre as 

áreas. Autores como John Kotter destacam a importância da capacitação para a 

condução bem-sucedida de processos de transformação organizacional. Nesse 

sentido, a capacitação visa não apenas fornecer habilidades técnicas, mas também 

cultivar um entendimento mais profundo do papel de cada área na realização dos 

objetivos cooperativos.

A realização de workshops, inspirados na abordagem de Michael Hammer 

sobre mapeamento de processos, visa proporcionar aos colaboradores um
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conhecimento mais detalhado dos fluxos de trabalho específicos de cada área. Isso 

não só fortalecerá a compreensão mútua, mas também fomentará uma cultura de 

colaboração e apoio mútuo. A transparência promovida por essa iniciativa contribuirá 

para a eliminação de possíveis fontes de conflito e mal-entendidos.

A implementação dessas medidas não é apenas uma busca por eficiência 

operacional; é uma resposta estratégica à necessidade urgente de uma cooperação 

mais eficaz e uma comunicação mais clara. Ao adotar uma abordagem sistêmica, 

visamos uma redução significativa do estresse da equipe, diminuição de retrabalhos 

e uma melhoria substancial no clima organizacional. Esses resultados, por sua vez, 

devem traduzir-se em processos mais ágeis, entregas de maior qualidade e, 

finalmente, em uma organização mais resiliente e adaptável às demandas do 

ambiente competitivo.

Em síntese, este trabalho de conclusão de curso propõe uma abordagem 

holística para a gestão estratégica de cooperativas, direcionada à resolução do 

desafio da falta de alinhamento e sinergia entre as áreas. Ao fundamentar nossas 

ações em conceitos consolidados da gestão contemporânea, buscamos não apenas 

superar obstáculos imediatos, mas também pavimentar o caminho para uma 

cooperação mais eficiente e sustentável no longo prazo. A transformação da 

comunicação interna emerge não apenas como uma resposta a um problema 

identificado, mas como um pilar fundamental para o sucesso e a prosperidade 

contínua da cooperativa.

1.2 OBJETIVO

1.2.1 Objetivo geral

O objetivo geral do trabalho é aprimorar a eficiência operacional e a 

colaboração organizacional na Cooperativa Integrada.

1.2.2 Objetivos específicos

•  Mapear as principais ferramentas de comunicação interna;

•  Analisar a efetividade das ferramentas;
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•  Padronizar processos e ferramentas de comunicação interna para assegurar 

consistência e clareza nas informações, fortalecendo a base para uma 

colaboração eficiente;

•  Desenhar e implementar uma política de comunicação;

•  Avaliar e mensurar continuamente o impacto das iniciativas implementadas, 

ajustando estratégias conforme necessário para alcançar a eficácia desejada.

1.3 JUSTIFICATIVAS DO OBJETIVO

A padronização de processos e ferramentas de comunicação interna reduzem 

a ambiguidade nas informações, minimizam erros de interpretação e agilizam a 

transmissão de dados. Segundo o Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE 

(2022), empresas eficientes impactam positivamente a produtividade e a economia 

nacional.

Reuniões semanais de alinhamento facilitam o entendimento comum dos 

objetivos e metas, promovendo a coesão entre as áreas. De acordo com a pesquisa 

da Harvard Business Review, reuniões bem conduzidas contribuem para a eficácia 

organizacional (HBR, 2019).

Treinamentos para integração entre áreas fortalecem a colaboração, 

reduzindo conflitos e fomentando um ambiente de trabalho saudável. O Ministério da 

Economia destaca a importância da capacitação para o desenvolvimento sustentável 

das organizações (ME, 2023).

Workshops para conhecimento dos processos promovem a compreensão 

profunda das operações, incentivando a colaboração e a identificação de 

oportunidades de melhoria. Dados do Sebrae indicam que organizações mais 

transparentes têm maior probabilidade de alcançar estabilidade financeira (Sebrae, 

2021).

Avaliação contínua do impacto das iniciativas garantem a eficácia das 

estratégias, permitindo adaptações conforme necessário. O Banco Mundial destaca a 

importância da monitorização constante para a sustentabilidade e sucesso a longo 

prazo das organizações (BANCO MUNDIAL, 2020).

A falta de um plano de comunicação formal e estruturado na Cooperativa 

Integrada tem gerado uma série de desafios operacionais. As decisões são tomadas 

de forma rápida e muitas vezes de última hora, sem um processo claro de
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comunicação para repassar as informações aos colaboradores. Além disso, os 

planejamentos e estratégias são repassados pela alta liderança sem uma 

formalização escrita, o que resulta em uma transmissão de informações hierárquica e 

muitas vezes distorcida.

Com a falta de formalização e clareza na comunicação resulta em um cenário 

semelhante ao jogo "telefone sem fio”, onde as informações chegam distorcidas ou 

incompletas às áreas operacionais. O comitê de gestão, responsável por tomar as 

decisões, enfrenta o desafio de garantir que as informações sejam compreendidas e 

aplicadas de maneira consistente em toda a organização.

Essa falta de alinhamento na comunicação tem impactos diretos nos 

processos operacionais da cooperativa. A chegada de informações diferentes sobre 

o mesmo assunto nas diversas áreas dificulta a assimilação e agilização dos 

processos, resultando em demoras no atendimento a cooperados, clientes, 

fornecedores e clientes internos. Além disso, erros nos processos e retrabalhos são 

comuns devido à falta de clareza e consistência nas informações transmitidas.

2 DIAGNÓSTICO E DESCRIÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

2.1 DESCRIÇÃO GERAL DA COOPERATIVA

A Integrada Cooperativa Agroindustrial foi fundada em Londrina (PR), no dia 

6 de dezembro de 1995, por um grupo de agricultores confiantes no sistema 

cooperativista.

Com mais de duas décadas de existência, 15 regionais e 65 unidades de 

recebimento, distribuídas em notórias áreas produtoras dos estados do Paraná e São 

Paulo, a Integrada se tornou uma das principais cooperativas do Brasil. Presente em 

51 municípios, a Integrada conta com mais de 12 mil cooperados e mais de 2.000 

colaboradores, dedicados a impulsionar a força do agronegócio no país, com um 

orçamento de faturamento de 8,5 bilhões de reais, em 2024.

Atuante na venda de insumos, assistência técnica e recebimento da produção 

agrícola, a Integrada atua nos mercados de soja, milho, trigo, café, laranja, entre 

outras culturas. A maior parte de seu faturamento vem da comercialização de grãos.

Com foco em criar valor para seus cooperados, a Integrada também tem 

crescido no segmento da agroindustrialização. A cooperativa possui três modernas
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unidades industriais, localizadas nas cidades de Andirá (PR), Londrina (PR) e Uraí 

(PR), dedicadas respectivamente à fabricação de derivados de milho, rações para 

diversos animais e alimentos pet, além de óleos essenciais e suco concentrado de 

laranja. Com a verticalização da cadeia produtiva, parte da produção dos cooperados 

da Integrada é utilizada em suas indústrias, garantindo aos clientes a qualidade 

presente no campo.

Em sua estrutura, a cooperativa também conta com uma unidade de difusão 

tecnológica, três unidades de beneficiamento de sementes e cinco lojas de máquinas 

e equipamentos. Com os pés no presente e olhar atento ao futuro, a Integrada tem 

investido fortemente em inovação. Os esforços estão voltados a impulsionar a 

agricultura de precisão, a agricultura digital, o desenvolvimento de sistemas e 

aplicativos, entre outras iniciativas, como a participação em eventos e o apoio a 

startups ligadas ao agro.

A melhoria da qualidade de vida das pessoas, a promoção social e o trabalho 

de responsabilidade socioambiental são considerados prioritários no cotidiano das 

cooperativas.

Neste contexto, a Integrada difunde, em toda a sua área de atuação, os 

princípios cooperativistas, investe em diversos programas voltados à preservação 

ambiental, ao manejo sustentável da atividade agrícola e a ações sociais.

Todas as conquistas, alcançadas pela Integrada ao longo de 27 anos, são 

fruto da confiança e dedicação dos cooperados e colaboradores. A força dessa união, 

somada a parcerias de respeito e ao trabalho sério, comprometido e de qualidade, 

garantem o crescimento sustentável da cooperativa e de seus associados, geram 

valor para o agronegócio e desenvolvimento para o Brasil.

2.2 DIAGNÓSTICO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

Após a realização de entrevistas e utilização da metodologia dos cinco por 

quês (Anexo A) na Cooperativa Integrada, identificamos um cenário desafiador 

caracterizado por falhas significativas na comunicação interna e na integração entre 

as diferentes áreas da organização. Esses problemas têm impactos diretos na 

eficiência operacional, qualidade das entregas e no clima organizacional.

As entrevistas destacaram uma falta de clareza e objetividade nas 

informações compartilhadas entre as equipes, levando a mal-entendidos e
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interpretações equivocadas. A ausência de uma padronização nos processos de 

comunicação cria lacunas que prejudicam a transmissão eficaz de informações 

cruciais.

A falta de reuniões regulares de alinhamento foi apontada como uma lacuna 

significativa. A ausência desses encontros resulta em desconexão entre as equipes, 

prejudicando a compreensão compartilhada de objetivos e metas organizacionais. O 

desconhecimento dos processos específicos de cada área contribui para a falta de 

sinergia, prejudicando a colaboração eficiente. A falta de compreensão profunda das 

funções de cada setor cria barreiras que impedem a colaboração efetiva.

O clima organizacional apresenta sinais de tensão devido a mal-entendidos 

frequentes, retrabalhos e entraves nos processos. O diagnóstico revela uma 

necessidade de intervenções estratégicas para superar os desafios na comunicação 

interna e na sinergia entre as áreas da Cooperativa
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3 PROPOSTA TÉCNICA PARA A SOLUÇÃO DA SITUAÇÃO-PROBLEMA

3.1 DESENVOLVIMENTO DA PROPOSTA

Inicialmente, identificou-se um problema na Cooperativa Integrada 

relacionado à comunicação interna, que se mostrava falha, sem objetividade e com 

falta de clareza nas informações, resultando em entraves nas atividades. Para 

resolver essa questão, foi proposta uma série de ações que visam melhorar a 

comunicação e, consequentemente, a eficiência dos processos organizacionais.

Para alcançar os resultados esperados, que incluem maior agilidade nos 

processos, qualidade nas entregas, menos entraves e melhor clima organizacional, 

serão implementadas diversas soluções. A padronização dos processos e das 

ferramentas de comunicação interna, juntamente com a realização de reuniões 

semanais de alinhamento, promoverão a integração entre as áreas e garantirão que 

todos estejam alinhados com os objetivos da cooperativa. Além disso, serão 

oferecidos treinamentos específicos para a integração entre as áreas e workshops 

para que os colaboradores conheçam melhor os processos de cada área.

Acredita-se que, ao implementar essas soluções, os colaboradores terão 

redução de estresse, menos retrabalho, melhor comunicação entre as áreas e 

agilidade nos retornos, contribuindo para a melhoria do clima organizacional e a 

eficiência dos processos.

No entanto, há riscos a serem considerados, como a baixa adesão por falta 

de engajamento da equipe, atrasos nas entregas por falta de planejamento das rotinas 

diárias e custos com treinamentos. Para mitigar esses riscos, é importante planejar 

cuidadosamente a implementação das soluções e garantir o envolvimento e 

engajamento de toda a equipe.

Os próximos passos incluem consultar os processos já desenhados e 

identificar os que ainda não foram documentados, revisar as normas de 

procedimentos e manuais para atualização ou inclusão, realizar cotações para os 

treinamentos, definir o local para as reuniões e treinamentos, planejar as atividades 

dos colaboradores e montar um cronograma para as reuniões e o workshop.
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3.2 PLANO DE IMPLANTAÇÃO

Para a implementação efetiva do plano de ação voltado à melhoria da 

comunicação interna e integração entre as áreas na Cooperativa Integrada, foram 

delineadas diversas ações estratégicas. A primeira etapa consiste no mapeamento 

das ferramentas de comunicação atualmente utilizadas pela cooperativa. A equipe de 

Tecnologia da Informação (TI) será responsável por essa atividade, que visa identificar 

todos os recursos disponíveis e suas respectivas funcionalidades.

Em seguida, será realizada uma pesquisa junto aos colaboradores para 

identificar suas preferências em relação às ferramentas de comunicação. Essa etapa, 

conduzida pela equipe de Recursos Humanos, visa garantir que as escolhas futuras 

estejam alinhadas com as necessidades e expectativas dos colaboradores, 

contribuindo para uma maior adesão e eficácia das novas práticas de comunicação.

Com base nos resultados da pesquisa, será elaborada uma política de 

comunicação interna, que estabelecerá diretrizes, canais de comunicação e boas 

práticas a serem seguidas por todos os colaboradores. Essa política será 

desenvolvida em conjunto com as áreas envolvidas e terá como objetivo principal 

garantir uma comunicação mais clara, transparente e eficiente em toda a organização.

Além disso, será contratada uma consultoria especializada em gestão de 

mudanças organizacionais para auxiliar na implementação do plano de comunicação 

e integração. A consultoria será responsável por orientar e capacitar os colaboradores 

para a adoção das novas práticas de comunicação e integração, garantindo uma 

transição suave e eficaz.

Para promover a integração entre as áreas e aprofundar os processos 

específicos, serão realizados workshops e treinamentos. Esses eventos serão 

conduzidos por especialistas e profissionais capacitados, abordando temas relevantes 

para a colaboração e compreensão mútua das funções. Os workshops e treinamentos 

serão realizados ao longo do período de implementação, garantindo a continuidade e 

a consolidação das práticas de comunicação e integração.

Essas ações têm como objetivo principal melhorar a comunicação interna e a 

integração entre as áreas da Cooperativa Integrada, contribuindo para uma maior 

eficiência operacional e um ambiente de trabalho mais colaborativo e produtivo.
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3.3 RECURSOS

A Tabela 1 abaixo apresenta os principais recursos levantados para a 

implantação e manutenção do plano de comunicação interna e integração entre as 

áreas na Cooperativa Integrada.

Tabela 1 - Estimativas de recursos necessários à implantação e operação do projeto integrador.
Recursos para Implantação: Custos/Despesas (R$)
Sistema de Comunicação Interna Integrado R$ 200.000,00
Workshops e Treinamentos para Integração R$ 20.000,00 -  R$ 80.000,00
Consultoria Especializada em Gestão de 
Mudanças Organizacionais R$ 200.000,00

Recursos para Manutenção:
Licença anual do software utilizado R$ 125.000,00
Manutenção da Plataforma de Comunicação 
Interna e Consultoria Especializada R$ 30.000,00 / ano

Treinamento e desenvolvimento contínuo das 
equipes para manter a integração e a 
colaboração

R$ 50.000,00 / ano

Esses recursos são essenciais para garantir a eficácia e o sucesso contínuo 

do plano de comunicação interna e integração entre as áreas na Cooperativa 

Integrada. A correta alocação e gestão desses recursos serão fundamentais para 

assegurar que os objetivos do plano sejam alcançados de forma eficiente e 

sustentável.
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3.4 VIABILIDADE ECONÔMICO-FINANCEIRA
_____________________________________________Quadro 1 - Viabilidade Econômica do Projeto Integrador.

^ F ' s e s c o o p / p r

-  -

ADMINISTRAÇÃO L J F P R
UNIVERSIDADE FEDERAL DO PARANA

VIABILIDADE ECONÔMICA DO PROJETO INTEGRADOR

DESCRIÇÃO DO PROBLEMA: A Cooperativa Integrada enfrenta desafios de comunicação e integração entre as áreas, resultando em 
mal-entendidos, falta de coordenação e impactos negativos na eficiência operacional.

Elaborado em: 06/04/2024

SOLUÇÃO PROPOSTA: Implementação de um plano de comunicação interna e integração entre as áreas, incluindo reuniões de alinhamento semanais e treinamentos 
para colaboração e compreensão mútua das funções, visando melhorar a eficiência operacional e a colaboração na Cooperativa Integrada.

PRAZO DE ANÁLISE: 12 meses
INVESTIMENTO RECEITAS / BENEFÍCIOS CUSTOS

- Desenvolvimento e implementação de um 
sistema de comunicação interna integrado, 
incluindo plataforma digital e treinamento 
para uso. Uma estimativa inicial para o 
desenvolvimento da plataforma e 
treinamento dos colaboradores é cerca R$ 
200.000,00.
- Contratação de consultoria especializada 
em gestão de mudanças organizacionais 
para auxiliar na implementação do plano de 
comunicação e integração. Para um projeto 
desse tipo, o investimento fica R$ 
200.000,00.
- Realização de workshops e treinamentos 
para integração entre as áreas e 
aprofundamento dos processos específicos. 
Entre R$ 20.000,00 a R$ 80.000,00, 
considerando múltiplos eventos ao longo do 
período de implementação.

Total Investimento: R$ 420.000,00 -  
480.000,00

- Aumento da eficiência operacional e da qualidade das entregas, resultando em processos 
mais eficientes e produtos/serviços de melhor qualidade. Isso pode levar a um aumento da 
satisfação dos cooperados e clientes, gerando possíveis recomendações e fidelização.
- Melhoria na coordenação entre as áreas e na tomada de decisões, resultando em 
processos mais ágeis e eficientes. Com uma comunicação mais clara e alinhada, as 
decisões podem ser tomadas de forma mais rápida e assertiva. Isso pode resultar em uma 
maior agilidade nos processos internos, reduzindo custos operacionais e melhorando a 
competitividade no mercado.
- Maior colaboração e sinergia entre os colaboradores, resultando em aumento da 
produtividade e da inovação. Colaboradores que se sentem valorizados e integrados tendem 
a contribuir mais ativamente para o sucesso da organização.
- Redução do turnover e aumento da retenção de talentos. Um ambiente de trabalho mais 
colaborativo e integrado pode aumentar a satisfação dos colaboradores, reduzindo o 
turnover e os custos associados à contratação e treinamento de novos funcionários.
- Desenvolvimento de novos produtos/serviços: A colaboração entre as áreas pode gerar 
ideias inovadoras para novos produtos ou serviços, abrindo novas oportunidades de receita 
para a cooperativa.
- Padronização dos processos de comunicação interna e integração entre as áreas, 
reduzindo significativamente os erros e retrabalhos. Ao estabelecer procedimentos claros e 
uniformes, os colaboradores terão maior compreensão sobre como realizar suas tarefas, o 
que contribuirá para a melhoria da eficiência operacional e a entrega de produtos e serviços 
de maior qualidade.

- Custo inicial em tecnologia e 
treinamento. Custo de R$
125.000.00 incluindo 
desenvolvimento da 
plataforma e treinamento dos 
colaboradores.
- Custos recorrentes de 
manutenção da plataforma 
de comunicação interna e 
consultoria especializada. R$
30.000.0 por ano
- Custos de treinamento e 
desenvolvimento contínuo 
das equipes para manter a 
integração e a colaboração. 
R$ 50.000,00 por ano.

Total Custos: R$ 205.000,00
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Baseada na viabilidade econômica demonstrada no Quadro 1, a 

implementação do plano de comunicação interna e integração entre as áreas na 

Cooperativa Integrada demandará investimentos em diversas áreas da 

Cooperativa. E para garantir o sucesso do projeto, serão necessários recursos 

financeiros, humanos e tecnológicos, que serão aplicados de forma estratégica e 

coordenada.

O primeiro investimento previsto é o desenvolvimento e implementação 

de um sistema de comunicação interna integrado, incluindo plataforma digital e 

treinamento para uso. Esse investimento é essencial para estabelecer uma base 

sólida para a comunicação interna, garantindo que os colaboradores tenham 

acesso às informações de forma rápida e eficiente.

Outro investimento importante será a contratação de consultoria 

especializada em gestão de mudanças organizacionais. Essa consultoria será 

fundamental para auxiliar na implementação do plano de comunicação e 

integração, garantindo que as mudanças sejam bem-sucedidas e amplamente 

aceitas pelos colaboradores.

Além disso, estão previstos investimentos em workshops e treinamentos 

para integração entre as áreas e aprofundamento dos processos específicos. 

Esses investimentos visam promover uma cultura de colaboração e integração na 

cooperativa, contribuindo para uma maior eficiência operacional e um ambiente 

de trabalho mais colaborativo e produtivo.

A implementação do plano de comunicação interna e integração entre as 

áreas na Cooperativa Integrada trará uma série de benefícios significativos para 

a organização. Primeiramente, espera-se um aumento substancial da eficiência 

operacional. Com uma comunicação mais clara e alinhada, os processos internos 

serão mais ágeis e eficientes, reduzindo o tempo gasto em tarefas administrativas 

e operacionais. Isso resultará em uma maior produtividade geral da equipe, 

permitindo que a cooperativa atenda às demandas dos cooperados de forma mais 

rápida e eficaz.

Além disso, a melhoria na coordenação entre as áreas e na tomada de 

decisões será um benefício crucial. Com uma comunicação interna mais eficiente, 

as decisões serão tomadas de forma mais rápida e precisa, reduzindo a 

necessidade de retrabalho e garantindo que todos os setores estejam alinhados 

com os objetivos estratégicos da cooperativa. Isso também contribuirá para a
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redução de custos operacionais, uma vez que os processos serão mais eficientes 

e menos propensos a erros.

Outro benefício importante será a maior colaboração e sinergia entre os 

colaboradores. Com uma comunicação mais aberta e transparente, os 

colaboradores se sentirão mais valorizados e engajados, o que resultará em um 

ambiente de trabalho mais positivo e produtivo. Isso também pode levar a um 

aumento da inovação, uma vez que os colaboradores estarão mais propensos a 

compartilhar ideias e soluções criativas.

Além dos benefícios internos, a melhoria na comunicação interna também 

terá um impacto positivo nos cooperados e clientes da cooperativa. Com 

processos mais eficientes e uma equipe mais bem coordenada, os cooperados 

poderão desfrutar de um atendimento mais ágil e de maior qualidade, o que 

contribuirá para a fidelização e satisfação desses clientes.

Os custos envolvidos na implementação do plano incluem o custo inicial 

em tecnologia e treinamento, custos recorrentes de manutenção da plataforma de 

comunicação interna e consultoria especializada, e custos de treinamento e 

desenvolvimento contínuo das equipes. Esses custos são fundamentais para 

garantir a eficácia e sustentabilidade do plano no longo prazo.

Em resumo, o plano de comunicação interna e integração entre as áreas 

na Cooperativa Integrada representa um investimento significativo, mas que se 

mostra viável e necessário, já que resultará em uma série de benefícios tangíveis 

e intangíveis, que contribuirão para garantir a eficiência operacional e a 

competitividade da cooperativa no mercado.

3.5 RESULTADOS ESPERADOS

Com a implementação do plano de comunicação interna e integração 

entre as áreas na Cooperativa Integrada, espera-se alcançar resultados 

significativos que impactarão diretamente na eficiência e no desempenho 

organizacional.

Uma das principais melhorias esperadas é a melhoria na eficiência 

operacional. Com uma comunicação mais clara e direta entre as áreas, espera-se 

uma redução significativa no tempo gasto em processos internos. Isso resultará 

em uma maior produtividade, com a realização de mais tarefas no mesmo período
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de tempo, o que pode ser mensurado através do aumento da quantidade de 

projetos concluídos e da diminuição do tempo médio de execução de tarefas.

Além disso, a implementação do plano visa aumentar a qualidade das 

entregas da cooperativa. Com uma comunicação mais eficiente, espera-se uma 

redução nos erros e retrabalhos, resultando em produtos e serviços de melhor 

qualidade. Isso pode ser medido pela diminuição das reclamações de clientes e 

cooperados e pelo aumento da satisfação desses stakeholders.

Outro resultado esperado é uma maior colaboração entre as áreas da 

cooperativa. Espera-se uma integração mais efetiva entre os diferentes setores, 

resultando em uma maior sinergia e trabalho em equipe. Isso pode ser medido 

pelo aumento da participação em projetos interdepartamentais, pela melhoria nas 

relações interpessoais e pela maior efetividade nas soluções de problemas que 

envolvam mais de uma área da cooperativa.

A tomada de decisões também deve se tornar mais ágil e assertiva com 

a implementação do plano. Com uma comunicação mais clara e alinhada, espera­

se que as decisões sejam tomadas de forma mais rápida e objetiva, o que pode 

ser medido pelo tempo médio de resposta a solicitações internas e externas.

Além dos benefícios operacionais, a implementação do plano também 

deve resultar em uma redução de custos operacionais. Com processos mais 

eficientes e menos retrabalhos, espera-se uma redução nos custos da 

cooperativa. Isso pode ser mensurado pela diminuição dos gastos com materiais, 

mão de obra e tempo.

Outro resultado importante é o aumento da satisfação dos colaboradores. 

Espera-se que os colaboradores se sintam mais valorizados e integrados, 

resultando em um ambiente de trabalho mais positivo. Isso pode ser medido 

através de pesquisas de clima organizacional e de turnover, onde uma redução 

no índice de rotatividade indica uma maior satisfação dos colaboradores.

Por fim, a implementação do plano também deve contribuir para uma 

melhoria na imagem da cooperativa perante seus cooperados, clientes e a 

sociedade em geral. Com processos mais eficientes e colaboradores mais 

satisfeitos, espera-se uma melhoria na imagem da cooperativa no mercado, o que 

pode ser percebido pela percepção dos stakeholders e pela imagem da 

cooperativa perante a comunidade.
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Esses resultados são fundamentais para garantir a competitividade e o 

sucesso da Cooperativa Integrada no mercado, contribuindo para sua 

sustentabilidade e crescimento a longo prazo.

3.6 RISCOS OU PROBLEMAS ESPERADOS E MEDIDAS PREVENTIVO- 
CORRETIVAS

A implementação do plano de comunicação interna e integração entre as 

áreas na Cooperativa Integrada apresenta diversos desafios e riscos que 

precisam ser considerados para garantir o sucesso do projeto. Um dos principais 

desafios é a resistência dos colaboradores à mudança. A introdução de novas 

práticas de comunicação e integração pode encontrar resistência por parte da 

equipe, que pode estar acostumada com métodos antigos ou temer mudanças em 

suas rotinas de trabalho. Para mitigar esse risco, é fundamental realizar um 

trabalho de conscientização e engajamento, mostrando aos colaboradores os 

benefícios da mudança e envolvendo-os desde o início do processo.

Outro desafio importante é a falta de recursos financeiros. O alto custo do 

projeto pode ser um obstáculo, especialmente para uma cooperativa que pode ter 

recursos limitados. Nesse caso, é importante buscar alternativas de 

financiamento, como parcerias ou captação de recursos externos, além de 

reavaliar o escopo do projeto para reduzir os custos.

Além disso, a falta de capacitação da equipe pode ser um desafio. A 

implementação de um novo sistema de comunicação e integração pode exigir 

novas habilidades e conhecimentos por parte dos colaboradores. Para evitar esse 

problema, é fundamental oferecer treinamentos e capacitações adequadas para 

garantir que a equipe esteja preparada para utilizar as novas ferramentas e 

processos.

Outro ponto a considerar são os problemas técnicos e de infraestrutura 

que podem surgir durante a implantação do plano. A introdução de novos sistemas 

e tecnologias pode gerar dificuldades técnicas e de compatibilidade que podem 

comprometer a eficácia do projeto. Para minimizar esse risco, é importante realizar 

testes piloto e avaliações de compatibilidade antes da implantação em larga 

escala.
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Por fim, a falta de alinhamento entre as áreas também pode ser um 

desafio. A comunicação e integração entre as diferentes áreas da cooperativa 

podem ser dificultadas pela falta de entendimento mútuo e de objetivos comuns. 

Para evitar esse problema, é fundamental envolver os gestores de cada área no 

processo e garantir que haja um alinhamento de objetivos e metas em toda a 

organização.

Diante desses desafios, é importante adotar medidas preventivas e 

corretivas para garantir o sucesso do projeto. Intensificar a comunicação e o 

engajamento dos colaboradores, buscar alternativas de financiamento, oferecer 

capacitação e treinamento adequados, realizar testes piloto e avaliações de 

compatibilidade, e garantir o alinhamento entre as áreas são algumas das ações 

que podem ser tomadas para mitigar os riscos e alcançar os objetivos propostos 

com sucesso.
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4 CONCLUSÃO

Com a implementação do plano de comunicação interna e integração 

entre as áreas na Cooperativa Integrada, esperamos ver uma verdadeira 

transformação no nosso ambiente de trabalho. Este projeto não é apenas sobre 

resolver problemas de comunicação e coordenação, mas também sobre construir 

uma cultura mais unida e eficiente.

Primeiramente, melhorar nossa comunicação interna vai trazer mais 

clareza e transparência aos nossos processos. Isso significa menos mal­

entendidos e mais eficiência em tudo o que fazemos, desde atender rapidamente 

às necessidades dos nossos cooperados e clientes até realizar nossas operações 

diárias com mais agilidade.

Além disso, ao integrar melhor nossas equipes, vamos facilitar a 

colaboração entre todos os departamentos. Com uma comunicação alinhada, 

vamos poder tomar decisões mais rápidas e acertadas, o que vai reduzir 

retrabalhos e melhorar nossos processos.

Também esperamos fortalecer a colaboração e o espírito de equipe entre 

nossos colaboradores. Queremos que todos se sintam valorizados e motivados a 

contribuir com ideias e soluções inovadoras para o sucesso da cooperativa.

E não são só os benefícios internos: ao implementar este plano, vamos 

melhorar nossa relação com nossos cooperados e clientes, proporcionando um 

atendimento mais eficiente e de maior qualidade. Isso não só vai aumentar a 

satisfação de todos, mas também vai reforçar a imagem da nossa cooperativa 

como uma organização confiável e comprometida com a excelência.

Em resumo, este plano não é apenas uma estratégia, mas uma 

oportunidade de construir um ambiente de trabalho melhor para todos nós na 

Cooperativa Integrada. Estamos comprometidos em enfrentar desafios juntos, 

fortalecer nossa cooperação e alcançar nossos objetivos com mais eficácia e 

união.
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ANEXO 1 -  QUESTIONÁRIO UTILIZADO NAS ENTREVISTAS COM OS 
COLABORADORES DA COOPERATIVA INTEGRADA

SESCOOP/PR iu í ii -ÉáÉâ

Qual a sua m aior d ificu ldade no trabalho? UFPR
iMMAOaM 'CDÍUá CKJ »Mm

1. Por quê?

2. Porquê?

3. Porquê?

4. Por quê?

5. Por quê?

6. Por quê?

7. Por quê?


